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Resumo 

 

A presente dissertação aborda o desperdício alimentar ao nível do 

consumidor final. Trata-se de um desafio global, estimado em 89 milhões de 

toneladas anuais, que tem impactos ambientais, sociais e económicos 

significativos. Apesar de todas as etapas da cadeia de abastecimento alimentar 

contribuírem para os valores totais do desperdício, as últimas duas, os serviços 

alimentares e o consumo, são as principais responsáveis.  

Por este motivo, usando uma investigação de caráter qualitativo, através da 

realização de entrevistas semi-estruturadas a consumidores finais, considerou-se 

de elevada importância a identificação das motivações, práticas e limitações, dos 

mesmos, relativamente ao desperdício alimentar, e de possíveis oportunidades 

ao combate do mesmo.  

Este estudo demonstrou que os fatores financeiros e sociais têm influência na 

intenção dos consumidores em reduzir o desperdício, por eles criado. No 

entanto, foram identificadas várias práticas, comuns entre os entrevistados, 

causadoras de desperdício, essencialmente, por falta de capacidades e 

conhecimento, além de se ter verificado que a intenção em reduzir o desperdício 

era, frequentemente, precedida por diferentes prioridades concorrentes. 
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Abstract 
 

This dissertation addresses food waste at the consumer level. This global 

challenge, estimated at 89 million tons per year, has environmental, social and 

economic impacts. Although all stages of the food supply chain contribute to the 

total waste values, the last two, food services and consumption, are the main 

responsible. 

For this reason, using a qualitative investigation, through semi-structured 

interviews with end consumers, it was considered of high importance to identify 

their motivations, practices, and limitations, in relation to food waste, and 

possible opportunities to combat it. 

This study demonstrated that financial and social factors have an influence 

on consumers' intention to reduce the waste they create. However, several 

practices were identified, common among the respondents, which caused food 

waste, essentially due to a lack of skills and knowledge, in addition to having 

verified that the intention to reduce food waste was often preceded by different 

competing priorities. 
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1.Introdução 

 

1.1. Enquadramento do Estudo  

 

É seguro afirmar que, no decorrer da última década, temas relacionados com 

perda e desperdício de alimentos têm sido alvo de crescente foco. Este fenómeno 

deve-se, particularmente, ao considerável impacto económico, ambiental e social 

que protagoniza. Na União Europeia, de acordo com a CNCDA, é estimado um 

total anual de desperdício alimentar de cerca de 89 milhões de toneladas 

(CNCDA, 2016). A cadeia de abastecimento alimentar (CAA), que inclui a 

produção primária, a indústria, o comércio, serviços alimentares e o consumo, é 

um elo crítico no sistema alimentar e, cada etapa, contribui, direta e 

significativamente, para a perda e desperdício de alimentos. Neste contexto, é 

fundamental a realização de uma reflexão, a fim de serem identificadas 

oportunidades e estratégias para a redução do desperdício.  

De acordo com a Organização para a Alimentação e Agricultura, (OAA) as 

etapas finais, que incluem o retalho e o consumo, são as principais responsáveis 

pelo desperdício alimentar (FAO, 2019). É possível traduzir, assim, que o estudo 

dos comportamentos e perceções dos consumidores apresentam-se como alvos 

de extrema relevância. 

No último ano, devido ao crescente ambiente inflacionário, que se reflete num 

aumento geral e considerável dos preços de bens e serviços, ao longo do tempo, 

impactando negativamente o poder de compra dos consumidores comuns, 

observa-se uma urgência em reduzir o desperdício alimentar ainda mais 

acentuada. Além dos impactos económicos, a perda e o desperdício de alimentos, 

na cadeia de abastecimento alimentar, apresentam consequências ambientais 

significativas. O desperdício de alimentos contribui para as emissões de gases de 

efeito estufa e representa um desperdício de recursos naturais. A ineficácia da 
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CAA contribui, também, para um aumento da produção de alimentos (Abeliotis 

et al., 2015). 

É fundamental que os impactos sociais da perda e desperdício de alimentos 

não sejam menosprezados, tal que, globalmente, cerca de 768 milhões de pessoas 

sofrem de insegurança alimentar, e a redução da perda e o desperdício de 

alimentos na CAA pode contribuir positivamente para a mitigação de tal 

problema (FAO, 2022). Existem, ainda, diversas implicações sociais, como a 

distribuição desigual de alimentos e considerações éticas em torno do 

desperdício de recursos, quando um número tão considerável de pessoas, como 

o indicado, sofre de insegurança alimentar. 

 

1.2. Questão de investigação e metodologia 

 

Após uma extensiva revisão de literatura sobre o tema do desperdício ao 

longo da cadeia de abastecimento alimentar, com foco na última etapa desta 

cadeia, o consumidor final, formulou-se a seguinte questão de investigação: 

“Quais as motivações, práticas e limitações sobre o desperdício alimentar ao nível 

do consumidor final?”.  

Tal como a própria questão indica, pretende-se melhor compreender quais 

são as motivações, práticas e limitações dos consumidores portugueses, face a 

um tema cada vez mais pertinente, e identificação de possíveis oportunidades 

para contornar as adversidades identificadas ao combate do mesmo.  

De modo a obter resposta a esta questão, foi realizada uma análise de 

natureza exploratória e abordagem qualitativa, com recurso a entrevistas 

semiestruturadas aos consumidores portugueses para compreensão do seu 

comportamento face ao desperdício alimentar.  

 

1.3. Estrutura do trabalho 
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Este trabalho apresenta-se distribuído em cinco capítulos. O primeiro 

compreende uma primeira abordagem ao tema, onde são identificados os 

objetivos pretendidos com o presente estudo e a questão de investigação. No 

segundo capítulo é realizada a revisão da literatura atual e são expostos os 

conceitos teóricos pertinentes ao tema. Este é seguido por um terceiro capítulo 

no qual é identificada a metodologia da investigação e uma descrição da recolha 

dos dados. O quarto capítulo é dedicado à exposição dos resultados obtidos e é 

realizada uma discussão sobre os mesmos. Por último, no quinto capítulo estão 

apresentadas as conclusões e limitações do estudo e sugestões para futuras 

investigações. 
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2. Revisão de Literatura 
 

2.1. Economia Circular  

 

No atual modelo de produção linear, as matérias-primas são transformadas 

em produtos, que são comprados e usados pelos consumidores até serem 

descartados sob forma de desperdício não reciclável. Este modelo de produção 

não se foca no uso das matérias-primas ou dos produtos de fabrico que possam 

depois ser reciclados ou recuperados. (Rodríguez et al., 2020). 

O conceito de Economia Circular consiste num modelo de produção e 

consumo que envolve a partilha, reutilização, reparação e reciclagem de 

materiais e produtos existentes, prolongando assim o seu ciclo de vida. A 

transição para a economia circular foca-se na eficiência de recursos em toda a 

cadeia de abastecimento, desde a utilização eficiente de nutrientes, até aos 

produtos, na sua reutilização e na sua vida útil. Esta economia visa desenvolver-

se em direção a um ciclo fechado, contrariamente ao modelo linear tradicional, 

isto é, requer estratégias combinadas para reduzir, reutilizar e reciclar atividades 

(Sijtsema et al., 2020).  

A Comissão Europeia estimou que a prevenção de desperdícios alimentares, 

os designados ecodesigns (a prática de projetar produtos, serviços e sistemas com 

o objetivo de minimizar os seus impactos ambientais), a reutilização e outras 

medidas semelhantes poderiam criar 600 mil milhões de euros de ganhos anuais, 

ou 8% do volume de negócios anual para negócios na União Europeia, 

reduzindo, simultaneamente, o total de emissões de gases de efeito estufa anual 

num total de 2,4% (COM, 2014).  

No contexto, em específico, do setor alimentar, o desperdício tem sido o 

principal alvo de estudo da Economia Circular. O desperdício alimentar na fase 
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do consumo representa uma quantidade importante, e crescente, da criação de 

resíduos de alimentos.   

  

2.2. Conceito de Desperdício Alimentar 

 

No decorrer da presente revisão de literatura é notável a falta de 

consensualidade, entre os variados autores, quanto à definição de desperdício 

alimentar. Frequentemente, observa-se uma distinção entre os conceitos de 

“perdas alimentares” e “desperdício alimentar”. Por um lado, o primeiro refere-

se essencialmente ao decréscimo da quantidade e da qualidade de alimento 

disponível para consumo humano, fundamentalmente relacionado com sistemas 

que requerem investimento em infraestruturas, por outro, o segundo é associado 

a problemas comportamentais, que ocorrem no final da CAA (retalho e 

consumidor final), tais como a comida descartada, como consequência de 

preparação excessiva, ou o prazo de validade expirado (Parfitt et al., 2010).  

No desenvolver deste trabalho será adotada a definição da Organização das 

Nações Unidas para Alimentação e Agricultura, na qual é previsto que os 

desperdícios alimentares sejam as massas de alimentos perdidos ou 

desperdiçados na cadeia de abastecimento alimentar que levam a “produtos 

comestíveis destinados ao consumo humano”, isto é, alimentos originalmente 

destinados ao consumo humano que, eventualmente, são removidos da cadeia, 

mesmo que lhes tenha sido atribuída outra finalidade que não a alimentação 

humana (FAO, 2011). 

 O desperdício alimentar pode ser classificado em três principais 

categorias. A primeira, designada por “Evitável”, refere-se a bebidas e alimentos 

descartados por não serem mais desejados. A maioria destes alimentos foram, 

algures no decorrer do seu período de vida útil, comestíveis, mesmo que, no 

momento do seu descarte, não apresentassem condições para consumo humano 
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(serve a título de exemplo um pão com bolor). A segunda, “Possivelmente 

Evitável”, refere-se a alimentos e bebidas que apenas uma menor proporção de 

pessoas teria interesse em consumir, tais como, cascas de maçã, ou que apenas 

poderiam ser ingeridos se preparados de modos específicos, como pele de 

abóbora. A terceira, “Não Evitável”, identifica componentes dos alimentos nunca 

destinados a consumo, como ossos e cascas de ovos (Beretta et al., 2013). Este 

estudo focar-se-á no desperdício alimentar “evitável” e “possivelmente evitável”. 

 

2.3. Impactos do desperdício alimentar 

 

O desperdício alimentar é um tema relevante e presente na sociedade atual. 

De facto, é possível observar o seu impacto não só a nível ambiental, mas também 

a nível económico e social. 

A nível ambiental, o desperdício alimentar é um considerável contribuidor 

para o aquecimento global, uma vez que liberta dióxido de carbono (CO2), entre 

outros gases de efeito de estufa, durante as fases de produção, processamento, 

distribuição, refrigeração, consumo e gestão de desperdício. Na Grécia foram 

estimados 180,9Kg de desperdício per capita responsáveis pela emissão anual de 

77,8Kg CO2 per capita (Abeliotis et al., 2015). É, também, causa para o desperdício 

dos recursos utilizados no decorrer do seu ciclo de vida, tais como água ou 

energia, o que condiciona o meio ambiente (Cicatiello et al., 2016). Além disso, o 

desperdício de alimentos contribui para o aumento da procura de terrenos 

agrícolas, o que coloca uma pressão acrescida nas florestas, cada vez menores, do 

mundo (Graham-Rowe et al., 2014a). 

Ao nível económico, de acordo com FAO (2013), os custos económicos globais 

estimados de desperdícios e perdas alimentares atingem valores na ordem dos 

750 mil milhões de dólares anuais. De acordo com as projeções da Divisão de 

População das Nações Unidas, a população mundial atingirá os 9 mil milhões de 
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habitantes em 2050, o que torna a redução do desperdício alimentar um elemento 

fundamental para a definição de estratégias de sustentabilidade e de alimentação 

equitativa da crescente população mundial (Thyberg & Tonjes, 2016a). 

De acordo com a Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação, estima-se que cerca de 9,8% da população mundial esteja 

subnutrida. Isto significa que cerca de 768 milhões de pessoas sofrem de 

insegurança alimentar e de falta de acesso a alimentos suficientes para atender às 

suas necessidades diárias (FAO, 2022). Devido a esta alta prevalência de 

insegurança alimentar, o desperdício tem, também, uma importante dimensão 

ética e social. 

 

2.4. Desperdício na cadeia de abastecimento alimentar  

 

Uma cadeia de abastecimento é uma rede de organizações, pessoas, 

atividades, informações e recursos envolvidos na produção, manuseamento e 

distribuição de um produto ou serviço (Anderson et al., 1997). A CAA é o 

conjunto de atividades utilizadas para produzir, processar e distribuir alimentos 

ao consumidor final. Tem início, quando as matérias-primas para a alimentação 

estão em condições para entrar no sistema da produção alimentar, ou para serem 

entregues ao consumidor final, e termina quando os produtos alimentares são 

consumidos ou removidos da cadeia (CNCDA, 2016). 

Como intervenientes da cadeia de abastecimento alimentar identificam-se a 

produção primária, a indústria, o comércio (grossistas e distribuição), serviços 

alimentares (restaurantes e hotéis) e o consumo (agregados familiares). Ao nível 

europeu, o desperdício alimentar na cadeia de abastecimento está estimado a 89 

milhões de toneladas anuais, equivalentes a 179Kg per capita, dos quais 70Kg são 

devidos à indústria, 8Kg ao comércio 25Kg ao catering e 76Kg ao setor das 

famílias, ou seja 43% do desperdício total. (CNCDA, 2016).  



   24 

Em países com reduzidos rendimentos, as causas das perdas e desperdícios 

alimentares estão, essencialmente, associadas a limitações financeiras e técnicas, 

afetando, essencialmente as primeiras fases da cadeia de abastecimento (FAO, 

2011). A gestão ineficaz das colheitas, como a sobreprodução, que ocorre quando 

os agricultores produzem mais alimentos do que são necessários ou podem ser 

vendidos, resultando em excesso de alimentos deixados sem colher ou rejeitados, 

e os métodos inadequados de colheita, que podem levar a que as culturas sejam 

rejeitadas devido a defeitos estéticos que não afetam a qualidade dos alimentos, 

resultam numa quantidade significativa de alimentos desperdiçados antes de 

chegarem ao mercado (Lipinski et al., 2013). A falta de instalações de 

armazenamento e refrigeração e infraestruturas adequadas para as condições 

climaticamente desafiantes levam ao apodrecimento de alimentos, devido ao 

controlo ineficaz da temperatura e humidade. Além dos fatores mencionados, as 

deficiências no transporte e no processo de embalagem também podem ser 

responsáveis pelo desperdício de alimentos. O fraco embalamento em viagens 

prolongadas é uma questão particularmente relevante (FAO, 2019). 

Nos países com maiores rendimentos, verifica-se maior desperdício alimentar 

nas últimas fases da cadeia de abastecimento, retalho e consumidor final.  As 

causas podem incluir aprovisionamento excessivo, previsões imprecisas, 

remoção de alimentos com aspeto “imperfeito” das prateleiras, fraca 

interpretação dos prazos de validade por parte dos consumidores, 

comportamentos dos consumidores e infraestruturas de armazenamento 

ineficientes (Lipinski et al., 2013) (FAO, 2019).  

Em Portugal, estima-se que o desperdício alimentar represente 1 milhão de 

toneladas, aproximadamente, resultantes da soma de perdas e desperdícios nas 

diferentes fases da cadeia de abastecimento. Do total, 332 mil toneladas, 

provocadas pela produção agrícola, 77 mil pela indústria, 298 mil pelo retalho e 

324 mil pelo consumidor final (Governo de Portugal, 2014). À semelhança do que 
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pode ser observado no caso da Grécia, o consumidor final é um dos principais 

responsáveis pelo desperdício alimentar.   

 

2.5. Desperdício alimentar no consumidor final 

 

A grande parte do desperdício proveniente de países com rendimentos 

médios a altos é atribuído a más práticas de marketing e aos comportamentos 

inadequados dos consumidores. O consumidor final é identificado como o 

principal contribuidor, maior que o fabrico, a distribuição e o que o retalho 

(Graham-Rowe et al., 2014a).  

Nestes países, os aumentos no volume, disponibilidade e acessibilidade aos 

alimentos contribuem para um aumento do consumo e do desperdício. A nível 

doméstico, o desperdício deve-se à fraca gestão da interação entre o 

planeamento, a compra, o armazenamento, a preparação e o consumo (Thyberg 

& Tonjes, 2016). No Reino Unido, 40% do desperdício doméstico é o resultado da 

preparação de uma quantidade de comida superior à consumida e 47% 

representa comida que não foi utilizada a tempo (Quested et al., 2012). A 

quantidade de desperdício alimentar doméstico é influenciada por diferentes 

fatores, os quais podem ser influências externas, como campanhas de segurança 

alimentar ou “modas” alimentares, o retalho, pela rotulagem das datas de 

validade ou promoções, e pelos indivíduos de cada família, pelas suas atitudes, 

valores ou conhecimentos (Hanne Møller et al., 2014).  

O estudo do desperdício alimentar serve como base ao desenvolvimento de 

políticas para o combater, nomeadamente, o enriquecimento da população com 

conhecimento sobre as implicações do mesmo, que pode levar à alteração das 

suas perceções e atitudes, originando mudanças de comportamento 

potencialmente produtivas para a redução do desperdício. 
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Principato, Mattia, Leo e Pratesi afirmam que os fatores psicológicos, como 

emoções, atitudes, envolvimento e conhecimento sobre o tema, as normas, tanto 

sociais como pessoais, os fatores situacionais, como os níveis de urbanização e a 

perceção do desperdício gerado, e os fatores demográficos, que incluem a idade, 

o nível de educação, composição dos agregados, género e rendimentos, têm 

influência nos comportamentos e intensões dos consumidores afetando, por 

consequência, o desperdício por eles criado em todas as etapas da cadeia de 

desperdício de alimentos domésticos, também identificada pelos autores 

(Principato et al., 2021). 

 

2.6. Causas do desperdício ao longo da cadeia de 

desperdício de alimentos domésticos 

 

O desperdício de alimentos domésticos é um processo composto pelas várias 

etapas percorridas pelos consumidores até ao momento do descarte dos 

alimentos, alcançando, assim, o término do seu ciclo de vida, tal como 

mencionado anteriormente. De acordo com (Principato et al., 2021), as referidas 

etapas incluem o planeamento, a compra, o pré-consumo (armazenamento e 

confeção), o consumo e o descarte de alimentos. Cada uma dessas etapas oferece 

uma oportunidade valiosa para o desenvolvimento de estratégias eficazes na luta 

contra o desperdício de alimentos, promovendo padrões de consumo 

sustentáveis.  

 

1. Planeamento: A primeira etapa do desperdício de alimentos domésticos é o 

planeamento pré-compra. O planeamento das refeições e a elaboração de 

listas de compras contribuem diretamente para a redução do desperdício de 

alimentos, enquanto a compra em excesso gera estrago. Tipicamente, quando 

os consumidores não planeiam, nem preparam adequadamente, as refeições, 
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os ingredientes não utilizados são desperdiçados (FAO, 2019). A verificação 

do que já existe em casa, antes da compra, bem como o armazenamento 

correto dos alimentos, podem reduzir o desperdício num total de até 20%. A 

comunicação eficaz, dentro do seio familiar, também pode evitar a compra 

repetida de alimentos (Principato et al., 2021). 

 

2. Compra: Esta etapa destaca os comportamentos incorretos e fatores que 

afetam a criação de desperdício de alimentar, durante as rotinas de 

provisionamento e compra. A compra excessiva de alimentos é uma das 

principais causas dos excedentes alimentares. Uma família típica dos Estado 

Unidos desperdiça, em média, 25% dos alimentos que compra, em grande 

parte, devido ao excesso de compra e de serviço (Gunders, 2012). Além disso, 

a compra por impulso devida, a campanhas de marketing, como “Compre 

um, leve dois”, contribui para que os consumidores adquiram mais do que 

necessitam, resultando num aumento do desperdício (Principato et al., 2021). 

É, também, importante notar que, apesar das embalagens facilitarem a 

preservação da frescura dos alimentos e inibirem a deterioração, o 

desperdício pode ser devido a pacotes de grandes dimensões que agregados 

familiares de menor tamanho não consigam consumir, antes da deterioração 

(Williams et al., 2012).  

 

3. Pré-consumo (Armazenamento e confeção): Durante esta fase, vários fatores 

podem contribuir para o desperdício de alimentos, incluindo o fraco 

planeamento e preparação, o armazenamento incorreto e tamanhos das 

porções excessivos. A falta de informação acerca da distinção entre os termos 

“consumir de preferência antes de” e “consumir até” gera, igualmente, um 

aumento dos resíduos alimentares. Muitos consumidores acreditam, 

erradamente, que os alimentos não são seguros para consumo quando 

atingem a data de validade. O Conselho de Defesa dos Recursos Naturais 
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(NRDC, 2017) informa que as datas de validade tendem a ser enganosas e não 

referem segurança alimentar. O uso do frigorífico e do congelador pode 

apresentar um efeito de contraste, isto é, oferece a possibilidade de preservar 

os alimentos com eficiência, porém, também pode ser o local onde esses 

produtos são esquecidos e, consequentemente, desperdiçados. (Baptista et al., 

2012).  O armazenamento impróprio é um dos principais contribuidores para 

o desperdício nos países em desenvolvimento, onde instalações inadequadas 

de refrigeração e armazenamento são comuns (FAO, 2019). O desperdício 

alimentar também pode ser reduzido melhorando as capacidades de cozinhar 

da população, prevenindo desperdícios devidos a, por exemplo, comida 

queimada. 

 

4. Consumo: Durante esta fase, o desperdício ocorre quando a comida, que é 

deixada nos pratos e travessas, não é consumida mais tarde. De facto, de 

acordo com (Principato et al., 2021) os restos guardados no frigorífico são, 

frequentemente, deitados fora pelos consumidores. Melhorar a capacidade de 

transformar os restos em novas refeições é uma forma de prevenir o descarte 

de comida nesta fase. Outra oportunidade para reduzir o desperdício passa 

por diminuir as porções de consumo, tal que grandes porções podem originar 

sobras não consumidas. Na verdade, a área de superfície do prato médio 

aumentou, em média, 36%, entre 1960 e 2007 (Gunders, 2012).  

 

5. Descarte: Esta é uma etapa crítica no ciclo de vida dos alimentos, na qual as 

pessoas devem tomar decisões ponderadas acerca do que fazer com os 

alimentos que são desnecessários ou indesejados. Atualmente, diversas 

opções estão disponíveis, incluindo descartar os alimentos para o lixo 

comum, realizar compostagem ou doá-los a terceiros. É importante destacar 

que esta fase é, geralmente, considerada o ponto final no processo de criação 
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de desperdício alimentar e, por esse motivo, é essencial que seja objeto de 

particular atenção, para reduzir o desperdício alimentar global. 

 

2.7. Hierarquia do desperdício alimentar 

 

A hierarquia do desperdício alimentar é uma ferramenta, frequentemente, 

descrita como uma pirâmide, ilustrada na figura 1, que pretende facilitar a 

priorização das ações para a redução e gestão do mesmo. Esta baseia-se no 

princípio de "Prevenir, Reutilizar, Reciclar, Recuperar e Destruir”, no qual a ação 

priorizada é a prevenção da quantidade de resíduos alimentares gerados, 

recorrendo a ações como um melhor planeamento, gestão e educação, sendo 

considerada a ação de maior importância, abordando a raiz do desperdício 

(Papargyropoulou et al., 2014). O segundo nível é a reutilização desses resíduos 

como ingredientes, que pode ser realizado recorrendo ao encaminhamento dos 

alimentos para bancos alimentares, cozinhas comunitárias e operações de 

alimentação, reduzindo a quantidade de alimentos presente nos aterros. A 

reciclagem dos resíduos de alimentos é o terceiro nível da hierarquia, envolvendo 

a transformação dos resíduos alimentares, através de, por exemplo, 

compostagem ou alimentação animal. O quarto nível consiste na recuperação de 

energia do desperdício de alimentos, através de métodos como digestão 

anaeróbica (processo biológico que ocorre na ausência de oxigénio, no qual os 

microrganismos decompõem matéria orgânica para produzir, essencialmente, 

metano e dióxido de carbono) (Environmental Protection Agency, 2022) ou 

incineração (processo de arder desperdício a temperaturas elevadas de modo a 

reduzir o seu volume e eliminar poluentes) (Moharir et al., 2019). Estes métodos 

não reduzem, apenas, a quantidade de lixo direcionado para os aterros sanitários, 

mas também geram energia. O último nível é a destruição, que consiste no envio 

de resíduos de alimentos que não apresentam utilidade, desperdício não evitável, 
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para aterros sanitários ou tratamentos com aproveitamento da energia libertada 

(DEPRA, 2011).  

 

 

Figura 1 - Pirâmide da hierarquia do desperdício alimentar por ordem de preferência de 

cima para baixo. (Fonte:(Papargyropoulou et al., 2014) ) 

 

2.8. Impactos do atual estado inflacionário no 

desperdício alimentar ao nível do agregado familiar 

 

A inflação pode ser definida pela perda de poder de compra de uma unidade 

monetária, geralmente expressa como um aumento geral nos preços de bens e 

serviços. A medida mais, amplamente, observada para a avaliação da inflação é 

o Índice de Preços do Consumidor (IPC), publicado, mensalmente, pelo Instituto 

Nacional de Estatística (American Economic Association, n.d.). Em 2022, a taxa 
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de inflação atingiu o nível mais elevado desde Janeiro de 2013, com 10,1%, sendo 

que, até Novembro de 2021, nunca tinha ultrapassado os 2,5% (INE, 2023).  

De acordo com o IPC, que mede as alterações, no tempo, dos preços de um 

conjunto de bens e serviços, considerados representativos da estrutura de 

despesa das famílias residentes em Portugal, em Janeiro de 2023, os preços dos 

alimentos, consumidos dentro de casa, têm aumentado com maior taxa que os 

preços dos alimentos consumidos fora de casa (14,4% e 12,33%, respetivamente), 

uma tendência que, historicamente, tem sido oposta (INE, 2023).  

 Como qualquer outro produto ou serviço, os bens alimentares estão, 

igualmente, sujeitos à inflação. No caso específico do desperdício alimentar, uma 

adversidade impactante, como o rápido aumento da inflação, (de 2,6% em 

Novembro de 2021 para 10,1% em Outubro de 2022) provocou mudanças no 

comportamento dos consumidores. De acordo com um estudo conduzido pela 

Universidade de Aarhus, na Dinamarca, os consumidores europeus estão a reagir 

ao aumento dos preços procurando reduzir os custos, o que se traduz numa 

redução de compra e na escolha de marcas e lojas mais baratas. 37% dos 

consumidores relatam comprar menos carne vermelha, enquanto 33% indica ter 

reduzido as compras de peixe e carne de aves. Adicionalmente, os consumidores 

estão a fazer escolhas mais deliberadas, tal que 41% afirmou ter aumentado a 

atenção aos prazos de validade e rótulos (Universidade de Aarhus, 2022). De 

facto, os consumidores em situações de maior stress económico gerem as suas 

despesas mais estrategicamente, reduzindo os gastos em artigos dispensáveis, o 

que poderá contribuir para um melhor aproveitamento dos alimentos comprados 

e, por conseguinte, um decréscimo do desperdício alimentar (Fanelli & Di Florio, 

2016).  Na figura 2 pode ser verificada a evolução do Índice Harmonizado de 

Preços no Consumidor, com base em 2015, entre 2013 e 2023. 
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Figura 2: Evolução do Índice Harmonizado de Preços no Consumidor, com base em 2015, entre 

2013 e 2023 (Banco de Portugal, 2023). 
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3. Metodologia  
 

3.1. Metodologia utilizada 

Este estudo visa examinar o fenómeno do desperdício alimentar no fim da 

cadeia de abastecimento alimentar, focando-se, portanto, nos consumidores 

finais. Dada a natureza exploratória do estudo, optou-se por utilizar uma 

abordagem qualitativa de investigação.  

De modo a ser possível responder à questão de investigação identificada, 

“Quais os drivers do desperdício alimentar no consumidor final, em Portugal?”, 

é necessário compreender as motivações, práticas e limitações no combate do 

desperdício alimentar das famílias portuguesas. Para tal, os dados foram 

recolhidos através da realização de entrevistas, semiestruturadas, individuais ao 

consumidor final. Este tipo de entrevista é um método de obtenção de dados útil 

devido ao seu formato flexível e aberto, que permite o desvio de um roteiro 

definido, e estimula o entrevistado a fornecer respostas mais detalhadas e 

diferenciadas, promovendo uma exploração natural e aprofundada do tema 

(Miles & Gilbert, 2005). 

 

3.2. Estrutura da metodologia 

 

Este estudo tem, como população alvo, os consumidores portugueses, 

responsáveis pela gestão de alimentos nos seus agregados familiares, desde a fase 

de planeamento ao pós-consumo. A seleção dos entrevistados foi realizada por 

amostragem por conveniência não-probabilística, uma técnica de seleção de 

participantes para um estudo em que os indivíduos são escolhidos porque, além 

de atenderem aos critérios práticos, são acessíveis e estão dispostos a participar 

(Etikan et al., 2016).   
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Na seleção dos participantes procurou obter-se diversidade ao nível dos 

diferentes dados sociodemográficos, como a idade, o género, o tamanho do 

agregado familiar, os rendimentos familiares e o local de habitação (centros 

urbanos ou zonas rurais). Foram realizadas doze entrevistas, correspondentes a 

doze diferentes famílias portuguesas, tendo todas sido transcritas.  

A revisão de literatura serviu de base para a elaboração do guião 

semiestruturado (anexo I) utilizado para orientar o entrevistado a responder às 

questões necessárias para o estudo. O Guião foi preparado de modo a repartir as 

questões em três grupos, motivações, práticas e limitações e, dentro destes 

grupos, nas fases de planeamento, compra, preparação e consumo e descarte. 

As entrevistas foram realizadas entre 29 de janeiro e 25 de fevereiro de 2023, 

com uma duração média de 10 minutos, após a realização das questões filtro, cujo 

propósito consiste em melhor compreender se o entrevistado tem o perfil 

adequado para responder às questões, e ocorreram, sempre que possível, 

pessoalmente, tendo, apenas, uma das entrevistas sido por chamada telefónica.  

A caracterização dos entrevistados pode ser verificada, em maior detalhe, no 

anexo II. A faixa etária é compreendida entre os 23 e os 83 anos, sendo a faixa 

entre os 41 e os 64 anos a com maior representatividade, de 42%. Os entrevistados 

foram solicitados a identificarem-se, relativamente aos seus rendimentos 

familiares, entre três alternativas, baixos (25%), médios (50%) ou altos (25%). O 

género dos entrevistados é, maioritariamente, feminino, 83%, e 25% dos 

agregados familiares habitam em zonas rurais.  

 

3.3. Análise dos dados 

 

O software NVIVO é uma ferramenta útil na organização e análise de dados 

obtidos, tal que permite categorizar, armazenar e manipular informações de 

modo eficiente, tornando a identificação de padrões e tendências nos dados mais 
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simples e eficaz. Oferece, ainda, uma plataforma para a realização de análises de 

texto, que é particularmente útil no tratamento de dados qualitativos, como são 

os das entrevistas. A utilização deste software permitiu uma melhor visualização 

e compreensão dos dados, tendo simplificado a identificação de relações entre as 

informações e a precisão das análises realizadas. 
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4. Apresentação e discussão de resultados 
 

Este capítulo encontra-se subdividido em três temas, as motivações para a 

redução do desperdício alimentar doméstico, as práticas adotadas pelos 

entrevistados para alcançar a redução do mesmo e as limitações por eles sentidas. 

Para cada um dos temas e consequentes subtemas, serão identificadas as citações 

mais ilustrativas dos entrevistados. 

 

4.1. Definição de Desperdício Alimentar 

 

Inicialmente, de modo a verificar a extensão da compreensão dos 

entrevistados, relativamente ao tema da entrevista, foi questionado “Qual a 

definição de desperdício de alimentos no agregado familiar?”. Desta forma, foi 

possível compreender que, de um modo geral, , independentemente da faixa 

etária, os entrevistados tinham um entendimento base correto acerca do tema, 

antes de se prosseguir com a entrevista.  

 

“Para mim, são todos os alimentos que são próprios para consumo, mas que de 

alguma forma não atingem o seu fim, portanto são desperdiçados antes de serem 

consumidos.” (Entrevistado 12) 

 

“Quando se deita comida fora que ainda se poderia reutilizar em outros dias, 

quando se fazem opções ao nível do consumo que não permitem a reutilização, 

quando se compra a mais e depois não se aproveita.” (Entrevistado 3) 

 

Como referido na revisão de literatura, o desperdício alimentar consiste  nos 

alimentos, originalmente, destinados ao consumo humano que, eventualmente, 

são removidos da cadeia, mesmo que lhes tenha sido atribuída outra finalidade. 
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que não a alimentação humana (FAO,2011). Três dos doze entrevistados 

(Entrevistados 1, 5 e 7) mencionaram dar os restos das refeições aos seus animais 

de estimação, dois dos quais habitam em zonas rurais, e mostraram-se 

indignados ao terem conhecimento que, dessa forma, estariam a contribuir para 

o desperdício.  

 

“Geralmente quando dou os restos aos cães é porque sei que não iria eu comer e, 

como vivo sozinha, ia para o lixo. Ao dar aos cães estou a evitar deitar comida 

fora.” (Entrevistado 7) 

 

“Não considero desperdício, o meu cão precisa de comer e desta forma até poupo 

na ração, que está cara. Ficamos os dois mais contentes.” (Entrevistado 1) 

 

Estas afirmações exibem os fatores situacionais, identificados por (Principato 

et al., 2021), nos quais os níveis de urbanização influenciam os comportamentos 

perdulários, uma vez que apenas um entrevistado, dos nove habitantes de 

centros urbanos, identificou alimentar os seus animais com restos de refeições. 

Da perspetiva dos entrevistados, é plausível e compensatória a finalidade dada 

aos restos das refeições. 

  

4.2. Motivações 

 

O fator económico foi o mais referido. Onze dos doze entrevistados 

afirmaram que uma das suas motivações para querer reduzir o desperdício 

doméstico está relacionada com o aspeto financeiro das compra dos alimentos, 

tanto pelo desejo pessoal de não desperdiçar o dinheiro gasto nas compras como 

pelo fator emocional de sentimento de culpa ao desperdiçar alimentos sendo que 

há outras pessoas que têm menos acesso aos mesmos. Verifica-se que esta 
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preocupação abrange todas as faixas etárias, independentemente dos 

rendimentos, localização e tamanho do agregado.  

 

“... porque gastei dinheiro na compra dos alimentos e não quero desperdiçar o 

dinheiro também.” (Entrevistado 6) 

 

“Por uma questão cultural, não existe necessidade de se estragar alimentos 

sobretudo considerando que o acesso aos alimentos não é igual para toda a pessoas, 

dados os preços dos mesmos.” (Entrevistado 7) 

 

Os impactos sociais associados ao desperdício alimentar também revelaram 

ser um tema importante entre os entrevistados. Oito em doze mencionou que a 

dificuldade no acesso aos alimentos por outras pessoas, que não os próprios, 

influenciava a sua posição relativamente ao aproveitamento de alimentos. 

Novamente, esta preocupação abrangeu várias faixas etárias e agregados 

familiares com diferentes rendimentos, tamanhos e locais de habitação. 

 

“Desde sempre que me foi incutido que alguém estaria a passar fome e, por isso, 

não deveriam ser desperdiçados.” (Entrevistado 6) 

 

“Porque há fome em todo o mundo e em Portugal também.” (Entrevistado 4) 

 

A terceira motivação, referida pelos entrevistados, consiste em questões 

ambientais. Foi possível verificar que este fator tem menor relevância para os 

consumidores portugueses, comparativamente aos dois fatores mencionados 

anteriormente, uma vez que apenas seis dos doze entrevistados manifestaram 

preocupação com o tema.  

 

“Para o meio ambiente, para não se poluir tanto.” (Entrevistado 8) 
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“As principais razões é evitar desperdício que temos que depois vai influenciar o 

meio ambiente...” (Entrevistado 2) 

 

Foi, igualmente, observado que a maioria dos entrevistados (cinco dos seis) 

que identificaram o meio ambiente como uma motivação tinham idade superior 

a 30 anos.  

 

4.3. Práticas 

 

Planeamento 

Nesta fase, foi questionado, aos entrevistados, se verificam os alimentos que 

têm em casa, se elaboram uma lista e se fazem um planeamento das refeições 

antes de irem às compras. Relativamente à primeira pergunta, apenas dois, dos 

doze, afirmaram nunca elaborar listas, sendo possível afirmar que o planeamento 

das compras, através da verificação dos alimentos em casa e criação de listas, é 

um ato comum entre os entrevistados. No entanto, oito dos dez entrevistados 

afirmam comprar mais produtos do que os presentes na lista, sendo, as 

promoções em vigor, identificadas como o principal motivo, tendo, contudo, 

ressalvado que isto apenas se aplica a produtos que, eventualmente, comprariam.  

 

“Só se vir alguma coisa que esteja em promoção, mas que saiba que vou precisar. 

Se não precisar e estiver em promoção não compro.” (Entrevistado 11)  

 

“Se houver algum produto em promoção, mas que sei que eventualmente iria 

precisar dele.” (Entrevistado 1) 
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As respostas sobre o planeamento das refeições, antecedente das compras, 

foram díspares. Apenas seis, dos doze entrevistados, indicaram planear as 

refeições antes da compra sendo as motivações, para tal, distintas, destacando-

se, por exemplo, a frequência da realização das compras, podendo ser mensal, 

tornando o planeamento mais complexo e com necessidade de maior detalhe, ou 

diária, contribuindo para que a decisão da refeição seja realizada no dia, 

previamente à compra. As respostas negativas a esta questão foram, de modo 

geral, justificadas pelo conhecimento dos hábitos alimentares do agregado, 

indicando que, apesar das refeições não serem planeadas, estimam, 

aproximadamente, o que será confecionado.  

 

“Planeio sempre as minhas refeições, faço as compras no início do mês e congelo 

as refeições em sacos individuais com as quantidades certas para mim.” 

(Entrevistado 6)  

 

“Não, já sei mais ou menos o que a minha família gosta e sei o que comprar, mas 

nunca decido com muita antecedência o que será o jantar.” (Entrevistado 8) 

 

Compra 

Nesta etapa, os entrevistados foram questionados acerca da frequência com 

que fazem as compras, quais os tipos de superfícies comerciais escolhidas e quais 

as suas preocupações, no momento de compra. Relativamente à primeira 

questão, as respostas variaram muito, tendo, a maioria, indicado realizar as 

compras uma ou duas vezes por semana. Contrariamente, o local de compra foi, 

tendencialmente, comum, tendo, onze dos entrevistados, afirmado realizar as 

compras, ou uma parte delas, em supermercados, justificando a sua decisão pela 

maior variedade de oferta e preços inferiores. Apesar disto, seis afirmaram que, 

para compra de produtos frescos, particularmente fruta e legumes, por 

associarem falta de qualidade à oferta disponível nos supermercados, preferem 



   41 

deslocar-se a outros locais. Alguns entrevistados também referiram recorrer a 

mercearias, por conveniência. 

 

“Costumo fazer as compras no supermercado. A fruta dos supermercados não 

costuma ser boa então compro onde encontrar uma loja onde a fruta não seja tao 

verde, em mercearias.” (Entrevistado 4) 

 

Apesar de nenhum entrevistado ter afirmado cultivar os seus próprios 

alimentos, dois indicaram comprar aos seus vizinhos, que, efetivamente, o 

faziam. 

Quando questionados sobre as suas preocupações, no momento de compra, 

dez entrevistados indicaram as quantidades necessárias como uma das 

principais, apesar de referirem diferentes justificações, tanto por serem famílias 

numerosas e precisarem de adquirir grandes quantidades de alimentos, como 

por serem apenas uma pessoa e procurarem comprar avulso para evitar comprar 

em excesso. Um entrevistado revelou, ainda, procurar comprar alguns 

ingredientes chave que pudessem ser utilizados na elaboração de distintos 

pratos. 

 

“Como é só para mim é raro comprar embalagens grandes, se for, por exemplo, ao 

talho compro quantidades só para uma pessoa. As frutas e legumes costumo 

comprar avulso as quantidades que preciso.” (Entrevistado 11) 

 

A segunda preocupação mais mencionada fundamenta-se nos preços ou 

promoções, que revelou ter maior peso na tomada de decisão dos entrevistados 

com rendimentos baixos ou médios, independentemente da faixa etária.  
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“Presto muita atenção aos preços, faço muita comparação entre os preços dos 

vários supermercados, e compro uns alimentos nuns e outros noutros.” 

(Entrevistado 6) 

 

A qualidade dos alimentos foi, também, identificada como uma preocupação, 

sendo que os entrevistados identificaram atentar ao rácio qualidade/preço, não 

adquirindo, necessariamente, os produtos de melhor qualidade, devido aos 

elevados preços dos mesmos. Os prazos de validade foram mencionados, por 

quatro entrevistados, como uma forma de gerir as quantidades a adquirir. Os 

enlatados são comprados com maior leviandade, uma vez que não geram a 

preocupação de que os prazos terminem antes de serem consumidos, enquanto 

os produtos frescos são, tendencialmente, comprados em menores quantidades, 

mas em maior frequência. Um entrevistado, na faixa etária superior a 65 anos, 

referiu, ainda, que não tinha em consideração os prazos de validade, indicando 

que são de difícil leitura. 

 

“Depende dos produtos, os enlatados, por exemplo, têm um prazo validade maior, 

os outros produtos, como os frescos, não, tem que se ter em consideração que duram 

poucos dias e fazer uma gestão correta.” (Entrevistado 1) 

 

Um estudo, realizado na União Europeia, revelou que apenas 36% dos 

consumidores interpretam corretamente os prazos de validade (EU Custom 

Research and Coordination Centre), 2012). A distinção entre “Consumir de 

preferência antes de”, que está relacionado com a qualidade, e “consumir até”, 

relacionado com a segurança, não é evidente entre os consumidores e pode levar 

ao descarte desnecessário de alimentos (Principato et al., 2021). Aos 

entrevistados, foi solicitado que distinguissem entre os dois conceitos e apenas 

quatro manifestaram compreensão sobre os mesmos.  
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“Sim, significa a validade dos alimentos. Consumir até X dias ou de preferência 

até X, tanto faz. Apenas são outras palavras.” (Entrevistado 11) 

 

Preparação e consumo  

Quando questionados sobre o armazenamento dos alimentos nas suas casas, 

nomeadamente, quanto à existência de cuidado na organização dos alimentos, 

de modo a ser percetível quais os com prazos de validade mais curtos, as 

respostas foram variadas. Alguns entrevistados argumentam não ter a 

preocupação anteriormente referida, uma vez que não acumulam produtos 

suficientes para tal ou porque congelam de imediato, enquanto outros afirmam 

não ter esse cuidado, por descuido ou falta de espaço. Dentro dos que 

responderam positivamente, diferentes métodos foram identificados, servindo 

de exemplo a utilização de prateleiras diferentes, para diferentes prazos. Um 

entrevistado indicou, ainda, colocar, sob os produtos frescos, um pano 

absorvente para a humidade do frigorífico, facilitando a preservação dos 

mesmos.  

  

“Sim, por norma guardo os alimentos mais recentes mais em baixo e os mais 

antigos, com menor prazo, em cima.” (Entrevistado 9) 

 

Em relação à confeção das refeições, todos os entrevistados afirmaram ter 

sobras das mesmas, sendo, este fenómeno, um indicador de uma imprecisão 

geral na estimativa das porções necessárias. Entre eles, a maioria afirmou 

guardar os restos para refeições seguintes, caso fossem suficientes. Cinco 

entrevistados revelaram reutilizar os restos das refeições para a elaboração de 

refeições novas, de entre os quais, dois mencionaram que, apesar de guardarem 

os restos para refeições seguintes, de forma frequente não os aproveitam por 

esquecimento ou falta de vontade de repetir a refeição, ambos da faixa etária dos 

18 aos 30 anos. Três entrevistados indicaram, ainda, que as sobras, caso não 
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fossem suficientes para as refeições seguintes, iriam para os seus animais. Ambos 

os agregados constituídos por crianças mencionaram ter maior dificuldade em 

prever as quantidades, devido à imprevisibilidade das mesmas. Uma vez que 

diferentes regimes de alimentação, como alguns membros do agregado serem 

vegetarianos, pode ser uma causa para maior desperdício, essa questão foi 

colocada, sendo que apenas um entrevistado mencionou a existência de um 

membro com alimentação diferente, nomeadamente dietas “radicais”, deixando 

a ressalva que normalmente duram curtos intervalos de tempo. 

 

“Maior parte das vezes é o nosso almoço do dia seguinte. Às vezes tento aproveitar, 

por exemplo, se o jantar for Rosbife, volto a cozinhar a carne para ser recheio de 

empadas. (...) Também por causa dos miúdos, é difícil agradar a cinco crianças ao 

mesmo tempo, há sempre pelo menos um que faz birra e deixa a comida no prato, 

já destruída.” (Entrevistado 10) 

 

Descarte 

Os entrevistados foram questionados acerca de quais os tipos de alimentos 

que mais descartam e quais os motivos, dos quais, dez identificaram a fruta e os 

legumes, argumentando que os seus curtos ciclos de vida apresentam-se como 

um desafio na gestão do seu consumo e, frequentemente, já chegam a casa 

danificados, tendo, este argumento, sido dado tanto para grandes superfícies 

como para pequenos mercados. Cinco entrevistados identificaram sobras de 

refeições como outro grande desperdício, essencialmente arroz e massa, 

cozinhados em excesso ou refeições feitas à base de ovos ou lacticínios. Dois 

entrevistados mencionaram, ainda, que os alimentos se estragavam devido ao 

tamanho das embalagens que compravam. Um deles vive no meio rural e 

afirmou, apenas, poder comprar pão ao quilo, resultando no descarte do alimento 

devido ao aparecimento de bolor ou dureza. De facto, o pão foi identificado mais 

que uma vez, por se tratar de um produto que os entrevistados preferem 
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consumir fresco. Refeições mal cozinhadas também foram identificadas, tendo 

sido dado, como exemplo, refeições excessivamente salgadas.  

 

“Fruta e legumes, porque o resto tendo a ter sempre congelado. O arroz, quando 

faço a arroz a mais, acho que é das coisas mais desperdiço.”(Entrevistado 2) 

 

Os entrevistados foram, ainda, questionados se fazem uma análise periódica 

à qualidade dos alimentos que têm em casa. Seis entrevistados indicaram que 

não, sendo que um deles, responsável por cinco crianças, argumentou que é um 

trabalho extra para o qual não tem tempo, mas que gostaria de o fazer. Alguns 

entrevistados afirmaram fazê-lo antes de cozinhar ou de ir ao supermercado. Os 

prazos de validade foram mencionados, mas as perspetivas dos consumidores 

foram díspares. Alguns entrevistados afirmaram descartar alimentos devido ao 

término dos prazos, independentemente do aspeto, enquanto que outros 

indicaram consumir alimentos fora do prazo, desde que não aparentassem 

degradação. Dois entrevistados afirmaram, ainda, consumir alimentos, mesmo 

que possuíssem bolor, desde que fosse possível descartar a porção afetada.  

Segundo Papargyropoulou et al., a separação do lixo orgânico, para 

compostagem ou alimentação animal, pertence ao terceiro nível da hierarquia do 

desperdício alimentar, “Reciclar”(Papargyropoulou et al., 2014). Quando 

questionados sobre estes hábitos, apenas os entrevistados localizados no meio 

rural indicaram realizar a separação do lixo orgânico, dois deles para a 

alimentação dos seus animais e o terceiro para compostagem. Alguns dos 

argumentos dados para justificar a não realização da separação do lixo foram o 

aroma desagradável libertado e a falta de local para posterior despejo do lixo 

acumulado.  

 

“Não, não tenho marquise e não quero ficar com a casa a cheirar mal.” 

(Entrevistado 5) 
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Efetivamente, devido à acumulação de odor, a separação de lixo orgânico 

apenas é praticável se houver locais destinados à sua recolha. Atualmente, vê-se 

um crescente encorajamento, pelo governo português, com a disponibilização de 

contentores de compostagem nas proximidades das casas, apesar de ainda não 

estarem disponíveis para toda a população. A ampliação desta ação poderá 

incentivar mais indivíduos a realizarem a separação do lixo orgânico. 

Foi, também, questionado se os entrevistados doam os alimentos que têm em 

casa e sabem que não serão consumidos, tendo, a esta questão, apenas três 

entrevistados indicado que sim. Um deles, cuja resposta foi negativa, 

argumentou a sua atitude por não saber a quem entregar. Uma melhor instrução 

da população sobre locais onde possam entregar os alimentos poderá ser um 

considerável fator de incentivo a que sejam realizadas mais doações.  

 

4.4. Limitações 

 

Apesar das limitações identificadas pelos entrevistados no decorrer da 

entrevista, foram questionados relativamente às restrições que sentiam ao 

procurar poupar ou preservar os alimentos. Foi, amplamente, acordado que a 

falta de planeamento é uma das principais causas do desperdício alimentar. 

Alguns entrevistados reconheceram que conseguiriam reduzir o desperdício, 

dentro dos seus agregados, com uma melhor gestão, mas nem todos estão 

dispostos a fazê-lo. A falta de local para um correto armazenamento revelou-se 

como outra limitação sentida, tendo sido, o reduzido espaço dos frigoríficos, 

identificado como um problema, para vários entrevistados.  

 

“Eu acho que é muita falta de gestão própria, no meu caso. Quando compro parece-

me bem e levo e depois acabo por não usar.” (Entrevistado 2) 
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A última questão colocada foi “De que forma é que o aumento dos preços tem 

afetado a sua rotina no que diz respeito ao desperdício alimentar?”. Aqui, 

podemos verificar a disparidade de respostas entre os diferentes tipos de 

rendimentos dos agregados. Todos os entrevistados com rendimentos altos 

afirmaram que, apesar de terem aumentado a atenção aos preços dos alimentos, 

ainda não sentiram grandes alterações nas suas rotinas. Os entrevistados de 

rendimentos médios e baixos afirmaram ter reduzido, drasticamente, o número 

de refeições fora de casa, bem como, substituído os produtos, que habitualmente 

compravam, por outros, de marcas brancas. Alguns indicaram, ainda, cortar na 

totalidade alimentos dispensáveis, comprando apenas o essencial. Um 

entrevistado revelou ter precisado de alterar o seu local de compras de fruta e 

legumes habitual (feira local) por grandes superfícies, fruto do aumento 

significativo dos preços. 

 

“Tenho feito muito menos refeições fora que é uma coisa que eu gosto muito, mas 

realmente atualmente é mais difícil. Em casa, tenho tentado reduzir a quantidade 

de  compras de alimentos e procurado ver marcas mais baratas sem comprometer 

a qualidade, mas nem sempre é possível.” (Entrevistado 12) 

 

4.5. Discussão dos resultados 

 

4.5.1. Motivações 

Partindo da análise das entrevistas realizadas aos consumidores portugueses, 

nas quais foram questionados acerca das razões que os levavam a procurar 

reduzir o desperdício nos seus agregados, o fator económico foi o mais apontado. 

De facto, um estudo realizado aos agregados familiares no Reino Unido confirma 

o observado, afirmando que os consumidores dão maior importância ao 

desperdício financeiro, associado ao descarte de alimentos pelos quais pagam, do 
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que ao próprio desperdício de alimentos. Os consumidores afirmaram que a 

diminuição de rendimentos disponíveis contribuiu diretamente para adaptarem 

as suas atitudes, relativas aos alimentos, tornando-os menos levianos nas 

decisões de compra e descarte de alimentos (Graham-Rowe et al., 2014b).  

O segundo fator mencionado mais frequentemente consistiu em impactos 

sociais, tal que os entrevistados associam o seu desperdício à falta de acesso a 

alimentos, por outros membros da sociedade, levando-os a procurarem melhorar 

as suas atitudes relativas ao mesmo. De acordo com Attiq et al., indivíduos com 

maior sentimento de culpa, relativo ao desperdício de alimentos, são mais ativos 

na redução do mesmo e indivíduos com maior sentido de comunidade estão mais 

motivados a partilhar alimentos com os outros, de modo a evitar o seu descarte. 

Os autores afirmam que um modo eficaz de desencadear comportamentos 

favoráveis para o ambiente passa por despertar o sentimento de comunidade dos 

consumidores ao instruir os mesmos acerca do facto de que as suas ações têm 

consequências para as gerações futuras (Attiq et al., 2021). 

Os fatores ambientais mostraram-se menos relevantes para os entrevistados 

mais jovens, esta observação coincide com os resultados do estudo realizado por 

Filimonau et al., que indicam que a idade apresenta uma relação de 

proporcionalidade direta com os comportamentos, em casa, positivos para o 

ambiente. Os autores sugerem que os indivíduos mais velhos têm maior 

propensão a implementar práticas de consumo ambientalmente benignas no seu 

dia-a-dia (Filimonau et al., 2020). No entanto, este estudo é contraditório ao 

estudo realizado por Saman Attiq et al. que afirma que os consumidores mais 

jovens têm maior predisposição a envolverem-se em ações de redução de 

desperdício alimentar (Attiq et al., 2021). 
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4.5.2. Práticas 

 

Planeamento 

A maioria dos entrevistados afirmou utilizar listas para planear as suas 

compras, no entanto, a compra de produtos fora do planeado é um ato 

frequentemente praticado entre eles. Este facto pode ser devido a vários fatores, 

tais como por se lembrarem, no local, de algum produto que não constasse da 

lista ou por práticas comerciais utilizadas pelos retalhistas. Mondéjar-Jiménez et 

al. verificaram que estratégias de marketing e vendas promovidas por empresas 

de retalho, como ofertas, promoções e layout dos supermercados, têm um efeito 

direto, e consideravelmente negativo, no comportamento dos consumidores, 

podendo influenciar significativamente a criação de resíduos alimentares 

(Mondéjar-Jiménez et al., 2016). Por este motivo, os autores defendem que 

intervenções ou iniciativas exclusivamente direcionadas aos consumidores não 

são eficazes na redução dos resíduos alimentares. Desta forma, as entidades 

reguladores devem ter em consideração o papel das empresas de produção e 

distribuição de bens alimentares, quando implementam iniciativas.  

Foi possível constatar que apenas metade dos entrevistados planeiam as 

refeições antes de fazerem as compras. De acordo com Van Geffen et al. esta 

prática aumenta a probabilidade de criação de desperdício, uma vez que a falta 

de planeamento pode levar à compra de produtos em excesso, diminuindo a 

probabilidade de que os mesmos sejam consumidos antes de se estragarem, e, 

consequentemente, aumentando a probabilidade de deterioração dos alimentos 

(Van Geffen et al., 2016). 

 

Compra 

Como mencionado anteriormente, a frequência de compra indicada pelos 

entrevistados foi, maioritariamente, uma a duas vezes por semana. Smith & 

Landry afirmam que a elevada frequência com que os consumidores fazem as 
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compras está associada a taxas mais baixas de ineficiência. Isto deve-se ao facto 

de a acessibilidade aos alimentos poder aumentar a frequência da sua compra, o 

que pode diminuir a quantidade necessária de alimentos a ser armazenados e, ao 

mesmo tempo, diminuir o tempo de antecedência necessário para o planeamento 

das refeições (Smith & Landry, 2021).  

Relativamente ao local de compra, as grandes superfícies de retalho, 

nomeadamente supermercados, foram identificadas como o local mais comum 

de compra, entre os entrevistados, devido à variedade de oferta. De acordo com 

Jörissen et al., a quantidade de alimentos desperdiçados é superior, quando as 

compras são realizadas, exclusivamente, em supermercados, devido, 

essencialmente, às compras por impulso. Esta tende a ser mais reduzida quando 

a compra ocorre em diferentes estabelecimentos comerciais, como pequenas lojas 

e mercados locais, e é menor, ainda, quando os alimentos são cultivados em 

ambiente doméstico (Jörissen et al., 2015) 

Várias preocupações, durante o momento de compra, foram mencionadas. 

Entre elas, “as quantidades necessárias” destaca-se como uma resposta comum. 

De facto, os tamanhos das embalagens, de acordo com Williams et al. são um 

fator causador de desperdício, uma vez que, muitas vezes, os agregados 

familiares constituídos por uma pessoa, não conseguem terminar a embalagem 

antes da deteorização do alimento (Williams et al., 2012). Outras preocupações, 

mencionadas frequentemente pelos agregados com rendimentos baixos e 

médios, foram os preços e promoções, acentuando a influência, já referida, dos 

retalhistas, na criação de desperdício alimentar. A qualidade dos alimentos 

demonstrou-se importante para os consumidores, tendo sido os prazos de 

validade referidos, também, como modo de gerir as quantidades necessárias. No 

entanto, foi constatado que a maioria, dos entrevistados, não tinha conhecimento 

sobre os conceitos “Consumir de preferência antes de” e “consumir até”, 

revelando a importância e necessidade de promover iniciativas, a fim de instruir 

a população, acerca deste assunto, tais como distribuição de panfletos 
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informativos dentro dos retalhistas, publicações nas redes sociais da 

comunicação social ou instrução sobre o tema nas escolas e telejornais. 

 

Preparação e consumo 

Principato et al. destacaram que o desperdício de alimentos pode ser 

prevenido, recorrendo ao respetivo armazenamento adequado. Contudo, o 

conhecimento acerca do armazenamento de alimentos de forma adequada, bem 

como gestão dos prazos de validade, a fim de prolongar o tempo de vida útil, não 

está, suficientemente, difundido entre os consumidores (Principato et al., 2021). 

Esta afirmação coincide com o estudo de Hebrok e Boks, que afirmam que o 

armazenamento dos alimentos é uma categoria muito pouco explorada e 

revelam-se surpreendidos com o facto de não existirem sugestões completas 

sobre como devem, os alimentos, ser armazenados, acrescentando, ainda, que as 

sugestões comuns estão definidas de acordo com a atual disposição dos 

frigoríficos (Hebrok & Boks, 2017). Observando as respostas dos entrevistados, 

estas afirmações podem ser confirmadas, muitos mencionaram não ter o cuidado 

de organizar os alimentos de acordo com os seus prazos de validade.  

A preparação das refeições é um aspeto importante no desperdício doméstico 

de alimentos pois pode afetar, significativamente, a quantidade de alimentos 

descartada. A falta de planeamento de refeições e de elaboração de listas de 

compras, como mencionado anteriormente, bem como estimativas imprecisas 

das quantidades necessárias, são identificados como impulsionadores de 

desperdício doméstico (Gunders, 2012). De facto, verificou-se que a imprecisão 

nos cálculos das porções necessárias era um problema comum aos entrevistados, 

no entanto, a maioria confirmou guardar as sobras. Os entrevistados mais jovens, 

apesar de conservarem as sobras, mostraram-se mais negligentes com o 

aproveitamentos das mesmas. Com efeito, os entrevistados de faixas etárias mais 

avançadas mostraram maior cuidado no aproveitamento das refeições, podendo, 

este fenómeno, dar-se ao facto de terem mais experiência, em vigor da idade, em 
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inventar novas receitas. A título de exemplo, um entrevistado mencionou fazer 

conservas de legumes que vai consumindo durante o ano. Esta limitação da 

população mais jovem poderia ser combatida através de iniciativas como aulas 

de culinária nas escolas, que oferecessem soluções de reconversão de restos de 

outras refeições, ou distribuição de folhetos em locais de grande movimentação 

com receitas para reaproveitamento de restos. 

 

Descarte 

A fruta e os legumes foram os alimentos identificados como elementos de 

descarte frequente, comum a todos os entrevistados, essencialmente devido aos 

seus curtos ciclos de vida. Esta afirmação está de acordo com Gunders, que 

relatou que as frutas e os vegetais frescos representam as maiores perdas 

domésticas, devido ao alto volume de consumo e à tendência para se estragarem 

(Gunders, 2012). Outros motivos mencionados, para o descarte de alimentos, 

foram alimentos cozinhados em excesso, deteorização dos alimentos devido aos 

embalamentos e refeições mal cozinhadas. Todas estas afirmações apresentam-

se em concordância com o mencionado anteriormente, relativo ao errado 

armazenamento dos produtos, como fruta, legumes e pão, a fraca gestão das 

porções preparadas, os tamanhos das embalagens disponíveis e o pouco 

conhecimento de culinária, originarem desperdício alimentar.  

De acordo com Principato et al. esta é a última etapa no ciclo de vida dos 

alimentos domésticos e, como tal, as pessoas devem tomar decisões ponderadas 

acerca do que fazer com os alimentos que são desnecessários ou indesejados 

(Principato et al., 2021). No entanto, metade dos entrevistados revelou não 

realizar análises periódicas à qualidade dos alimentos que possui em casa, sendo 

que esta análise, se realizada com frequência, poderá prevenir que alimentos 

sejam esquecidos e, consequentemente, descartados.  
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4.5.3. Limitações 

 

As principais limitações assinaladas pelos entrevistados foram a falta de 

planeamento e armazenamento, sendo que a responsabilidade da falta de 

planeamento é assumida pelos próprios, influenciando, consequentemente, o 

armazenamento, sendo uma boa prática realizar um planeamento em função do 

armazenamento disponível. O estudo realizado por Stefan et al. concluiu que a 

intenção de reduzir o desperdício alimentar não impactou significativamente o 

desperdício de comida relatado, o que sugere que a redução do desperdício pode 

não ser o resultado de intenções em poupar alimentos, mas sim resultado das 

rotinas diárias que os consumidores praticam (Stefan et al., 2013). Embora a 

redução do desperdício alimentar possa ser uma prioridade para alguns 

consumidores, outras prioridades concorrentes podem ter precedência, como a 

conveniência ou a redução de custos. 

Por último, as atitudes dos consumidores portugueses, face aos aumentos dos 

preços, vão de encontro às verificadas num estudo realizado aos consumidores 

no Reino Unido. De acordo com esse estudo, identificou-se uma redução da 

preocupação com a qualidade dos alimentos face ao preço, tendo, 39% dos 

cidadãos, indicado ter trocado os produtos que compravam por produtos de 

marca branca, 24% alterado os seus locais de compra para outros retalhistas, 33% 

revelado substituir o forno por microondas ou airfryer e 21% manifestado ter 

reduzido o tamanho das porções (WRAP, 2023). Os autores afirmaram, ainda, 

que, devido a ser mais fácil para os cidadãos identificar benefícios imediatos ao 

mudar a forma como compram, esta resposta ao aumento do custo de vida tem 

sido mais frequente, comparativamente a mudanças de comportamentos de 

gestão de alimentos em casa.  
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5. Conclusões 

 

5.1. Conclusão do trabalho de investigação 

 

Este trabalho teve como objetivo a identificação das motivações, práticas e 

limitações, dos consumidores portugueses, face ao desperdício alimentar, de 

modo a possibilitar a identificação de oportunidades para implementação de 

estratégias para a redução do desperdício alimentar doméstico. Através de 

entrevistas semiestruturadas, realizadas a consumidores portugueses, foi 

possível obter informações úteis acerca dos drivers que influenciam os 

comportamentos dos agregados familiares e cumprir com o objetivo identificado.  

Foi possível observar que os aspetos financeiros e sociais desempenham um 

papel de significativa relevância na intenção dos portugueses, face a tentar 

reduzir o desperdício, sendo, embora, tendencialmente precedidos por diferentes 

prioridades concorrentes. Assim, presume-se que incentivos financeiros e um 

despertar do sentimento de comunidade nos consumidores tenham efeitos 

positivos na redução do desperdício doméstico. De facto, possíveis soluções, a 

fim de reduzir a gap entre a intenção e a ação, consistem em investimento na 

formação dos consumidores acerca do facto de que as suas ações têm 

consequências para as gerações futuras e no fornecimento de incentivos e 

recursos para reduzi-lo de forma eficaz, o que pode incluir a disponibilização de 

instalações de compostagem, programas educacionais e, ainda, a promoção de 

práticas sustentáveis, através de, por exemplo, incentivos fiscais. Além disso, este 

estudo permitiu constatar que empresas de produção e distribuição de bens 

alimentares têm um papel importante na criação de desperdício nos agregados, 

podendo ser interessante a criação de iniciativas e legislações que atenuem este 

efeito. A necessidade de educação é, igualmente, apoiada pelo facto de que a 
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maioria dos entrevistados não compreende os prazos de validade, o que origina 

um descarte, possivelmente precipitado, dos alimentos, quando questionada a 

segurança do consumo dos mesmos. Desta forma, identifica-se mais uma 

oportunidade para aplicação de ações a fim de melhorar a clareza e a legibilidade 

dos prazos. 

Foram identificadas várias práticas causadoras de desperdício alimentar, 

devidas à ineficaz gestão e comum falta de planeamento das atividades 

domésticas, nomeadamente, durante a compra, o armazenamento, o 

planeamento e a confeção de refeições. As más práticas de armazenamento dos 

alimentos e limitadas capacidades culinárias demostraram-se graves 

impulsionadores do desperdício, que podem, eventualmente, ser atenuadas por 

meio de ações de sensibilização e instrução ou campanhas de publicidade 

sustentáveis, direcionadas a melhorar as capacidades e rotinas dos cidadãos.  

Fatores demográficos, como o tamanho das famílias, também revelaram ter 

influência sobre os comportamentos face ao desperdício alimentar doméstico, 

uma vez que as famílias com crianças têm, frequentemente, maior dificuldade 

em prever as porções necessárias para as refeições. O local de habitação foi outro 

fator que sobressaiu, não só pelo facto da existência de menor variedade de oferta 

em zonas rurais, como pelos entrevistados, habitantes das mesmas, considerarem 

a separação de lixo orgânico, para alimentação animal, benéfica. A idade foi outro 

fator interessante, uma vez que permitiu verificar um menor empenho 

relativamente ao tema nos cidadãos mais jovens.  

Relativamente ao tema do atual estado inflacionário, foi possível constatar 

uma divergência nos comportamentos dos consumidores portugueses, com 

diferentes níveis de rendimentos. 

Concluindo, não há apenas um elemento determinantemente responsável 

pelo desperdício alimentar doméstico, apresentando-se como uma consequência 

direta das rotinas diárias dos consumidores portugueses. É fundamental a 
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promoção de novos hábitos na população para reduzir, com eficácia, o 

desperdício alimentar.  

 

5.2. Limitações do estudo e possíveis futuras 

investigações  

 

As limitações sentidas no decorrer deste trabalho estão relacionadas com o 

facto de se tratar de um tema de responsabilidade social, o que pode 

comprometer a transparência das respostas dos entrevistados, com a reduzida 

dimensão da amostra, condicionada pelo reduzido tempo disponível, e por se ter 

adotado uma amostragem por conveniência não probabilística, para selecionar 

os entrevistados, podendo não se ter capturado a visão de toda a população, 

devendo o estudo, por estas razões, ser considerado como exploratório e não 

conclusivo.  

No decorrer da elaboração deste trabalho foi possível compreender, como 

mencionado anteriormente, que a população mais jovem demonstra menor 

empenho relativamente ao desperdício alimentar, podendo, uma futura 

investigação mais detalhada sobre esta tendência, ser relevante. Observou-se, 

também, dificuldade na legibilidade e compreensão dos prazos de validade pelos 

consumidores portugueses. Seria de considerável relevância explorar de que 

forma a redução desta limitação poderia reduzir o descarte desnecessário de 

alimentos. Adicionalmente, o aumento abrupto da inflação poderá ter um efeito 

benéfico para a redução do desperdício alimentar, uma vez que os consumidores 

se mostram mais conscientes e preocupados relativamente aos seus gastos e 

consumos, sendo este um tema pertinente para futura exploração.  
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7.Anexos 
 

7.1. Anexo I – Guião das entrevistas 

 

Questão filtro: É a pessoa responsável pelas gestão das compras e refeições do 

seu agregado familiar? 

 

Questionário: 

1. O que considera que é o desperdício alimentar dentro do agregado 

familiar? 

2. Quais as razões que o levam a tentar reduzir o desperdício? 

3. Principais motivos porque deita a comida fora?  

4. Reconhece a diferença entre “consumir até” e “consumir de preferência 

antes de”? 

5. Quais as práticas que adota para prevenir o desperdício dos alimentos?  

6. Qual o local de compra e a frequência? 

7. Verifica a quantidade de alimentos que tem em casa antes de ir às 

compras? 

8. Quais preocupações quando faz as compras?  

9. Planeia as suas compras? Costuma comprar para além do que planeado? 

Porque ̂?  

10. Arruma os alimentos de modo a utilizar os com o prazo de validade mais 

curto em primeiro lugar? 

11. Quais as refeições que faz em casa?  

12. O que faz aos restos? 

13. Quais alimentos costuma deitar ao lixo com maior frequência e porquê? 

14. Faz analise periódica à qualidade dos alimentos disponíveis em casa? 
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15. Quais as limitações que se apercebe ao procurar poupar/preservar 

alimentos? 

16. Realiza compostagem ou separa o lixo orgânico? 

17. Alguma vez doou alimentos que possuía em casa e que sabia que não 

iriam ser consumidos? 

18. De que forma e que o aumento dos preços tem afetado a sua rotina no que 

diz respeito ao desperdício alimentar? 

19. Mais alguma coisa que queira acrescentar? 
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7.2. Anexo II - Descrição dos entrevistados 

 

Sigla Idade 
Rendimentos 

Familiares 

Zona de 

habitação 

Tamanho do 

agregado 
Género 

E1 58 Médios 
Centro 

urbano 

1 Adulto + 2 

adolescentes 
Masculino 

E2 26 Altos 
Centro 

urbano 
1 Adulto Feminino 

E3 50 Altos 
Centro 

urbano 

2 Adultos + 1 

Criança 
Feminino 

E4 83 Médios 
Centro 

urbano 
1 Adulto Feminino 

E5 60 Médios 
Zona 

rural 
1 Adulto Masculino 

E6 25 Baixos 
Centro 

urbano 
1 Adulto Feminino 

E7 71 Altos 
Zona 

rural 
1 Adulto Feminino 

E8 63 Médios 
Centro 

urbano 

2 Adultos + 1 

Adolescente 
Feminino 

E9 56 Baixos 
Centro 

urbano 
2 Adultos Feminino 

E10 40 Médios 
Centro 

urbano 

2 Adultos + 5 

Crianças 
Feminino 

E11 72 Baixos 
Centro 

urbano 
1 Adulto Feminino 

E12 23 Médios 
Zona 

rural 
1 Adulto Feminino 

 


